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			Prefácio

			Esta obra literária A Saga de um Herói é composta de poesias no estilo cordelista do poeta, pedagogo e radialista Walter Barreto; elas estão imbuídas de amores,especialmente no contexto do amor Philia, Eros e Ágape. Aflorando o regionalismo, resgata a magia das lendas, estórias de trancoso e outras crenças presente na cultura popular, como as festas tradicionais e a religiosidade popular e canônica. O poeta Walter mantém viva em nossa região do Bico do Papagaio, norte do Estado do Tocantins e circunvizinhança, uma forma poética importantíssima advinda do nordeste, todavia poesias que transcendem as fronteiras geográficas, bem como mantém vivo aquele que considero o maior cordelista brasileiro, o saudoso Patativa do Assaré. 

			Portanto este livro vem corroborar a importância de apresentar as poesias regionais, arte que não se encontra descontextualizada nem no tempo nem no espaço. O livro é composto de poesia otimistas, de fé, esperança e de tristeza... Parafraseando o poeta e cantor Belchior, em sua música Apenas um rapaz norte americano: “[... Mas não se preocupe, meu amigo, com os horrores que eu lhe digo, isso é somente uma canção, a vida realmente é diferente, quer dizer, ao vivo é muito pior...]”. A função do poeta é retratar alegria, esperança, fé, mas não se pode omitir a tristeza que causa a angústia e sofrimento.

			Na primeira poesia, o autor escreve sobre a vida no interior, repleta de fatos, mas também de lendas e aventuras; na segunda narrativa, o poeta retrata as belezas da natureza e a saudade de Manoel Carreiro; na terceira poesia, o poeta demonstra a importância da educação e o papel do professor, fundamental nesse processo. O poeta escreve sobre a fé em Nossa Senhora Aparecida; a poesia que remonta ao título do livro, é descrito sobre a história de um retirante nordestino a caminho do norte, que vive várias aventuras, tantos boas quanto ruins, com a perda e o reencontro de um filho. O poder poético se mostra ao falar sobre amigos, amizade e amor; em seguida tece uma homenagem à cidade de Araguatins/TO e suas tradições culturais. Após esse excurso cultural, ele se volta à questão social e religiosa, homenageando o Pe. Josimo Tavares, assassinado em 10/05/1986 nas escadaria da Comissão Pastoral da Terra (CPT) na cidade de Imperatriz/MA, na época ele era pároco na Paróquia de São Sebastião do Tocantins/TO. 

			Nesse período, a região do Bico do Papagaio passava por forte conflito agrário, que culminou em vários assassinatos de trabalhadores rurais. Padre Josimo foi mais um que perdeu a vida por combater as desigualdades sociais no campo e na cidade, tornando-se um mártir da terra. Walter Barreto fala sobre a beleza e o perfumes das flores no nosso dia a dia, que embelezam os corações apaixonados. Em seguida o poeta retoma o contexto religioso voltado ao além, em que o poeta descreve uma aventura através de um sonho; após isso, ele faz uma historiografia poética de forma nostálgica, relembrando seus tempos de criança. Em sua profissão de fé, há o relato do sonho com Nossa Senhora; a poesia caipira, que retrata a história de um boiadeiro e suas aventuras no rodeio e no amor, em seus momentos de felicidade, mas também de dor angustia e decepção. Há poesias que remontam às lembranças dos tempos de aluno da catequese e uma homenagem aos professores formadores e alguns padres, como o Pe. Rúsio de Souza, que por muito tempo foi pároco da Paróquia Santa Rita de Cássio de Augustinópolis/TO. 

			Por fim, a obra traz a tessitura da homenagem aos poetas nordestinos e a última poesia se volta ao regionalismo e às festas de vaquejadas e rodeios, onde é descrita a amizade entre um bezerro enjeitado, que depois vira Boi Mutran, e seu dono. Após essa viagem poética no universo cordelista do poeta Walter Barreto, recomendo a leitura desta obra, por vários motivos, dentre eles: o autor valoriza a poesia de cordel, com narrativas de amor, fé, regionalismo, lendas e estória de trancoso. As narrativas são compostas por uma linguagem simples, porém, não simplista; portanto de fácil interpretação no universo literário. 

			Boa leitura.

			Valdo Rosário, residente em Augustinópolis/TO. Licenciado em filosofia pela PUC/GO, mestre em filosofia pela UFT/TO, professor de filosofia da rede pública do Estado do Pará; poeta e escritor; membro correspondente da Academia de Letras de Rondon do Pará e Região (ALERPRE).

		


		
			Prodígio no sertão

			Vou contar uma história

			Acontecida com uma mulher

			Isso já faz muito tempo

			Mas vou lhe contar com muita fé

			Parece que foi agora

			Vou principiar a história

			Pra você ver como é que é

			Esse acontecimento, minha gente

			Foi na querida região norte

			Quando eu vi esta passagem

			Por Deus que foi pura sorte

			Pois ia uma família

			Seguindo por uma trilha

			E se livrou do laço da morte.

			Nesta hora bendita

			Peço a Deus inspiração

			Pra relatar esta passagem

			Passada no meio do sertão

			Tenho prazer em escrever

			Pois nunca consegui esquecer

			Deus é prova da minha narração

			Foi assim essa passagem

			Que agora vou narrar,

			Uma família viajava

			E parou pra descansar

			Era um caminho deserto

			Nenhum morador ali perto

			Dá arrepio só de lembrar

			Pois ali naquele caminho

			No ponto daquela estrada

			Era passagem de muitos bichos

			Principalmente onça pintada

			E ali estava aquela família

			Seguindo aquela trilha

			Foi uma triste jornada.

			Estava viajando um cidadão

			Esposa e três filhos pequenos

			Passava ali um ribeirão

			Lugar lindo que só se vendo

			Pararam 

			O homem e sua família

			Viram o chão estremecendo

			Quando se espantaram

			Vinha vindo uma onça pintada

			O barulho que a bicha fazia

			Parecia uma trovoada

			Pra nada tiveram tempo

			A mulher deu passamento

			E ficou ali desmaiada

			O homem correu com as crianças

			Pra socorrer os filhos amados

			A mulher ficou ali deitada

			E ele correu louco desesperado

			Quando a onça viu ali a mulher

			Parece que foi Nossa Senhora

			Que jogou ali seu manto sagrado

			A onça quando ali chegou

			A mulher como morta no chão

			Farejou o corpo todo

			Cena de arrepiar o coração

			A fera pegou-a com os dentes

			E arrastou-a dali de repente

			Para dentro de um socavão

			O homem saiu correndo,

			Chegou num povoado

			Deu a notícia a toda gente

			Foi desespero pra todo lado

			O povo depressa se reuniu

			E para mata se dirigiu

			Ora encontrar o cadáver estirado

			E viajaram para o socavão,

			O povo já ia rezando

			Pois encontrar a mulher morta

			É o que estavam esperando

			Andaram mais de meio dia

			Mas graças à Virgem Maria

			As pegadas da fera foram avistando

			De repente, ouviram o estrondo

			A terra toda estremeceu

			Não teve homem corajoso

			Que nessa hora não correu

			Uns saíram em disparada

			Disparando doido pela estrada

			Correndo e gritando por Deus.

			Eita hora aperreada

			Foi um desmantelo geral

			Foi com muito custo

			Que foi voltando ao normal

			Os homens ali chegaram

			Por fim, a onça avistaram

			E da mulher nenhum sinal.

			O desespero ali aumentou

			A fera entrou de socavão adentro

			Os homens entraram atrás

			Sem parar de correr um momento

			Viram coisas de assombrar

			Pois a onça costumava levar

			Gente, porco, novilhos e até jumento

			Toda espécie de ser vivo

			A onça ali devorava

			Tinha ossos pra todo lado

			Ali era pra onde ela carregava

			Lá adiante estava ela

			Quieta e fazendo sentinela

			Pra ver quem se aproximava

			Porém, gente amada

			O universo é muito especial

			Pois traz aos seres humanos

			O poder de enfrentar o mal

			A onça ali escutando

			O povo se aproximando

			Fugiu sem deixar sinal

			A mulher estava assim de parte

			Num canto do socavão

			Desmaiada quase sem vida

			E sem um pequeno arranhão

			Por Deus protetor de nossa vida

			Aquela mulher foi socorrida

			Foi o grande prodígio no meio do sertão.
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